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1. APRESENTAÇÃO
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INTRODUÇÃO

A AMM - Associação Mato-grossense dos Municípios apresenta a elaboração do

projeto de Pavimentação asfáltica e Drenagem Profunda de ruas e avenidas do

município de Araputanga  MT.

OBJETIVO

Este volume tem por objetivo fornecer orientações de cálculo e de execução para

facilitar a execução de pavimentação asfáltica. Este documento é destinado ao uso

de técnicos que desejam ter um conhecimento geral do projeto e as firmas

construtoras interessadas na licitacão da obra reunindo todos os elementos de

interesse para a concorrência da contratação.

NATUREZA DO PROJETO

O projeto elaborado consiste em justificar o valor orçamentário já destinado a este

fim, apresentando a planilha orçamentária de execução dos serviços e demais

planilhas orientativas, além de memorial descritivo, mapas e croquis indicativos.

CARACTERÍSTICAS DO MUNICIPIO

Localiza-se a uma latitude 15°28'15" sul e a uma longitude 58°21'10" oeste, estando a

uma altitude média de 200 metros. De acordo com o IBGE, sua população estimada

em 2010 era de 15.387 habitantes. O município possui uma extensão territorial de

1602,731 km². Fica a uma distância média de 345,00 Km até a capital Cuiabá.

Localização do Município
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PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DO PROJETO

Item Característica
Extensão total 1.880,43m

Velocidade de projeto 40 Km/h
Revestimento adotado TSD

Espessura de Base 25cm
Espessura de Sub-Base

Extensão drenagem (400mm) 122,00m
Extensão drenagem (600mm) 386,28m

QUADRO DE RUAS
Logradouro Extensão (m) Largura (m) Área (m²)

RUA C 69,50 7,00 486,50
RUA D - TRECHO 01 135,00 7,00 945,00

RUA D - TRECHO 02 96,00 7,00 672,00
RUA E 26,50 7,00 185,50

RUA F 128,00 7,00 896,00
RUA O 99,43 7,00 695,97

RUA P 120,00 7,00 840,00
RUA Q 120,00 7,00 840,00
RUA R - TRECHO 01 174,29 7,00 1.220,05
RUA R - TRECHO 02 128,00 7,00 896,00
RUA OSVALDO ALVAREZ DE CAMPOS 99,43 7,00 695,97
RUA MANOEL SOUZA DOS SANTOS 246,00 7,00 1.722,00

RUA 07 100,23 6,00 601,36

RUA 09 93,16 6,00 558,96
RUA PRINCESA IZABEL - TRECHO 01 72,00 6,00 432,00

RUA PRINCESA IZABEL - TRECHO 02 50,45 6,00 302,68
RUA CARLOS CHAGAS  TRECHO 01 72,00 6,00 432,00
RUA CARLOS CHAGAS  TRECHO 02 50,45 6,00 302,68
LIMPA RODAS E EMBOCADURAS 165,71

Total >> 1.880,43 12.890,38
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Ruas gue receberão pavimento Bairro Jd, Village

Localizacão Geográfica

Logradouro Latitude Longitude

RUA C 15°27'37.58" 58°20'42.90

RUA D - TRECHO 01 15°27'42.29" 58°20'45.85"
RUA D  TRECHO 02 15°27'37.09" 58°20'45.27"
RUA E 15°27'34.81" 58°20'47.39"
RUA F 15°27'39.95" 58°20'45.56"

RUA O 15°27'39.36" 58°20'51.51"
RUA P 15°27'39.20" 58°20'54.04"

RUA Q 15°27'34.30" 58°20'53.47"
RUA R - TRECHO 01 15°27'34,59" 58°20'50.83"

RUA R - TRECHO 02 15°27'35.00" 58°20'44.99"
RUA OSVALDO ALVAREZ DE CAMPOS 15°27'35.77" 58°21'4.56"
RUA MANOEL SOUZA DOS SANTOS 15°27'42.68" 58°20'41.31″
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RUA CAFÉ FILHOKUA 

Ruas que receberão pavimento Bairro Jd. Primavera

Localização Geográfica

Logradouro Latitude Longitude
RUA 07 15°28'28.75" 58°20'38.94"

RUA 09 15°28'30.62" 58°20'39.22"
RUA PRINCESA IZABEL - TRECHO 01 15°28'30.37" 58°20'28.13"

RUA PRINCESA IZABEL  TRECHO 02 15°28'16.96" 58°20'26.09"
RUA CARLOS CHAGAS - TRECHO 01 15°28'29.90" 58°20'31.52"

RUA CARLOS CHAGAS  TRECHO 02 15°28'16.53" 58°20'29.51"

PROJETOS E NORMAS

A execução da obra obedecerá aos projetos, aos memoriais descritivos, às normas do

DNiT e às normas da ABNT. Os projetos somente poderão ser alterados por motivo

plenamente justificado mediante autorização escrita da Fiscalização.
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2. MEMORIAIS DESCRITIVOS E ESPECIFICAÇÕES
TÉCNICAS
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1. METODOLOGIA ADOTADA

Todas as informações preliminares necessárias para a execução deste projeto, como

levantamento planialtimétrico, ensaios de solo, registro fotográfico, entre outros, foram

enviados pela prefeitura municipal e dessa forma regem sob sua total

responsabilidade.
A elaboração do projeto seguiu da seguinte maneira:

1ª Etapa Recebimento da documentação enviada pela prefeitura municipal

2ª Etapa Conferençia e aprovação da documentação recebida

3ª Etapa Processamento de todas as informações, elaboração de quantitativos e
cálculos de dimensionamento

4ª Etapa
Representação gráfica onde foram produzidas, em forma de desenho.
todas as informações de relevância para a execução do projeto

5ª Etapa Execução de memoriais descritivos, de cálculo e planilha orçamentária

6ª Etapa Finalização do projeto e emissão da ART

3. ESTUDOS

3.1 ESTUDOS TOPOGRÁFICOS

Esse estudo tem como obietivo fornecer a base referencial para a caracterizaçãc

geométrica e topográfica do trecho em questão. A partir desse estudo são

desenvolvidas todas as etapas posteriores do projeto.

Os estudos topográficos foram desenvolvidos preliminarmente ao início do projeto.

Com posse da malha de pontos e com o mapa cadastral da cidade foi realizado o

traçado do eixo, por meio do software AutoCad 3D Civil

2
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Características planialtimétricas

Como trata-se de perímetro urbano com moradias já consolidadas, para estabelecer o

eixo das vias, optou-se por seguir o eixo existente do vão livre entre os alinhamentos

prediais. Na determinação do greide acabado, seguiu-se ao máximo as inclinações e

cotas do terreno existente

3.2 ESTUDOS GEOTÉNICOS

O Estudo Geotécnico foi realizado para fornecer subsídio ao projeto de terraplenagem

e pavimentação, através das características fisicas e mecânicas dos materiais "in

natura" a serem utilizadas na execução da obra.

Foram executados furos de sondagem para a caracterização de solo do sub-leito. A

sondagem foi executada com furos de profundidade mínima de 1,50m abaixo do leito

existente, O solo ensaiado foi submetido aos seguintes ensaios:

1. Ensaio de compactação

2.Análise granulométrica

3. Ensaio para determinação de índices físicos (LL e LP)

4. Ensaio de índice de suporte Califórnia (ISC)

A partir do resultado desses ensaios foi possível se determinar as espessuras das

camadas do pavimento

Para o projeto em questão foi coletado apenas um furo por via, dessa forma, a

caracterização dos índices se dá por via.

O estudo geotécnico foi contratado pela prefeitura municipal, o resultado foi fornecido

à Associação Mato-grossense dos Municípios e está apresentado em anexo neste

volume.

Análise estatística dos resultados

Após a conclusão dos estudos geotécnicos, em cada uma das vias, os solos foram

agrupados segundo sua classificação TRB. Para cada grupo de solos foram

determinados a média, o desvio padrão, o coeficiente de variação e o índice de

suporte de projeto.

Cálculo do Xmaxímo e Xmínimo:

Os valores máximos e mínimos foram calculados pelas expressões:

3

Av. Historiador Rubens de Mendonça, 3.920 - CPA | Tel.: (65) 2123-1200 | CEP: 78.050-902 - Cuiabá / MT



ADAssociação Mato-grossense dos Municípios
AMM www.amm.org.br| centraldeprojetosamm@gmail.com

1,29σ XMinimox 1,29σ
XMáximo=x+ √N +0,68σ √N$ 0,68σ

3.3 ESTUDOS DE TRÁFEGO

O objetivo do estudo de tráfego é a determinação do número N - número equivalente

de operações do eixo simples padrão de 82 kN, durante o período de projeto (10

anos). A insuficiência de dados estatísticos sobre o tráfego existente no trecho em

estudo, bem como de dados de contagem classificatória do tráfego local, que

permitissem a avaliação, com confiança, do tráfego futuro, conduziu ao emprego das

Instruções de Projeto adotado pela Prefeitura Municipal de São Paulo, a IP-04

Dimensionamento de Pavimentos Flexíveis para o Tráfego Leve e Médio e o IP-05

Dimensionamento de Pavimentos Flexíveis para o Tráfego Meio Pesado. Pesado,

Muito Pesado e Faixa Exclusiva de Ônibus, no gual o tráfego é determinado pela sua

função predominante, conforme o guadro abaixo.

Neste proieto as vias foram classificadas como via local de tráfego leve por se

tratarem de vias de bairro residencial. com número N = 1.0x105.

MEMÓRIA DE CALCULO DE PAV. FLEXÍVEL - DNER

Tratamento Superficial Duplo -TSD

1.1 Valores de N

VALORES DE "N" TABELADOS POR TIPO DE VIA

Função Tipo de Periodo
PredominanteTráfego de Volume Inicial na Faixa mais carregada (Vo) Fabxa para

"N
"N'

da Via Previsto Projeto Veículos Leves Caminhão ou Ônibus
Característico

(anos)
2,70x104

Via Local Leve 10 100 a 400 4 a 20 a 1,0x105
1,40x105

Via Local e 1,40x105
coletora Médio 10 401 a 1.500 21 a 100 a 5,0x105

secundária 6,80x105

Meio 1,40x106
Pesado 10 401 a 1,500 21 a 100 a 2,0x106

3,10x106

Vias coletoras e
1,0x107

estruturals Pesado 12 5.001 a 10.000 301 a 1.000 a 2,0x107
3,30x107

Muito 3,30x107
Pesado 12 >10.000 1.001 a 2.000 a 5,0x107

6,70x107
Volume
Médio 12 <500 3,0x106 1,0x107

Faixa Exclusiva
de Ônibus

Volume >500
a

Pesado 12 5,0x107 5,0x107
Fonte: Prefeitura Municipal de São Paulo
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4. PROJETOS

4.1 PROJETO GEOMÉTRICO

O projeto geométrico segue o Manual de Projeto Geométrico de Travessias Urbanas

do DNiT - 2010 e tem o objetivo de definir e especificar os serviços constantes do

Projeto Geométrico dos Projetos de Engenharia Rodoviária, Projeto Básico e Projeto

Executivo.

O Projeto Geométrico foi elaborado a partir dos dados fornecidos pelos estudos

topográficos e geotécnicos. Constam nos desenhos em planta e em perfil os

elementos necessários à definição e visualização do trecho.

GREIDE PROJETADO

LOGRADOURO INICIAL FINAL
Estaca Cota Estaca Cota

RUA C 0+0,000 234,671 3+9,500 236,839

RUA D - TRECHO 01 0+0,000 232,068 6+15,000 236,031

RUA D - TRECHO 02 0+0,000 236,309 4+16,000 238,083

RUA E 0+0,000 236,897 1+6,500 237,417

RUA F 0+0,000 234,295 6+8,000 234,334

RUA O 0+0,000 233,666 4+19,425 234,162

RUA P 0+0,000 230,087 6+0,000 232,650

RUA Q 0+0,000 232,192 6+0,000 235,139

RUA R - TRECHO 01 0+0,000 236,184 8+14,293 237,492

RUA R - TRECHO 02 0+0,000 237,567 6+8,000 238,843

RUA OSVALDO A, DE CAMPOS 0+0,000 234,877 4+19,425 235,371

RUA MANOEL S.DOS SANTOS 0+0,000 231,282 12+6,000 239,382

RUA 07 0+0.000 233,832 5+0.227 237,948

RUA 09 0+0,000 233,807 4+13,161 240,253

RUA PRINCESA IZABEL - TRECHO 01 0+0,000 244,904 3+12,000 240,518

RUA PRINCESA IZABEL - TRECHO 02 0+0,000 250,00 2+10,448 246,029

RUA CARLOS CHAGAS  TRECHO 01 0+0,000 242,698 3+12,000 239,685

RUA CARLOS CHAGAS  TRECHO 02 0+0,000 248,050 2+10,448 245,037

s
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Projeto em planta

O eixo de projeto foi estaqueado de 20 em 20 metros, com curvas de nível de metro a

metro. No caso de ângulos centrais AC pequenos, iguais ou inferiores a 5º, para evitar

a aparência de quebra do alinhamento, os raios deverão ser suficientemente grandes

para proporcionar os desenvolvimentos circulares mínimos D, obtidos pela fórmula:

D≥ 30 (10  AC)

AC ≤ 5º (D em metros, AC em graus)
Proieto em perfil

Definido o perfil do terreno correspondente à diretriz locada, procedeu-se ao traçado

do areide de terraplenagem, procurando-se obter o menor movimento de terra, dentrc

das características técnicas estabelecidas para o projeto.

No lançamento do greide foi levado em consideração os elementos oriundos dos

estudos topográficos e dos reconhecimentos de campo, evitando-se desapropriações.

4.2 PROJETO DE TERRAPLANAGEM

O Projeto de Terraplanagem tem por finalidade criar as condições necessárias ao bom

funcionamento da via. A superficie natural deve ser substituída por uma superficie

projetada, considerando a segurança, o conforto e o desempenho dos veículos.

Ele é constituído por: determinação dos volumes de terraplanagem, determinação dos

locais de empréstimo e bota-fora e apresentação de quadro de distribuição e

orientação do movimento de terra.

Os volumes de terraplanagem estão discriminados por seções em anexo neste

projeto.

Pista de Rolamento Meio-fio e Passeio público

/sa rjeta

|
Área de corte
Área de aterro
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4.3 PROJETO DE PAVIMENTACÃO

O Projeto de Pavimentação foi elaborado conforme o Manual de Pavimentação (2006)
 DNIT, para pavimento flexível pelo método do DNER

Dimensionar um pavimento significa determinar as espessuras das camadas e os

tipos de materiais a serem utilizados em sua construção, de modo a conceber uma

estrutura capaz de suportar um volume de tráfego preestabelecido, oferecendo o

desempenho desejável para suas funções.

O projeto será apresentado abordando os seguintes tópicos:

• Elementos Básicos;

• Concepção do Projeto de Pavimentação;

Dimensionamento;

• Seção Transversal.

Elementos básicos

Foram considerados como elementos básicos para o dimensionamento do projeto, os

Estudos de Tráfego e os Estudos Geotécnicos,

a) Estudos de Tráfego

O número de repetições de eixos, conforme o estudo elaborado, encontrado para a

rodovia é mostrado abaixo:

TRECHO PERÍODO DE PROJETO NÚMERO N
Vias locais 10 Anos 1,00 x 105

b) Estudos Geotécnicos

Dos estudos geotécnicos foram obtidas as informações relativas ao subleito, bem

como as características das ocorrências disponíveis para utilização na pavimentação.

TRECHO CBR (%) Xmin
Ruas Bairro Jd. Village 18,49

Ruas Bairro Jd. Primavera 15,70

8
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Concepção do projeto de pavimentação

Foi proietado pavimento constituído de camadas granulares de base (SOLO

ESTABILIZADO GRANULOMETRICAMENTE) e TSD para a pista de rolamento.

Dimensionamento do pavimento

O método adotado no dimensionamento do pavimento foi o método do DNER

concebido pelo prof, Murilo Lopes de Souza, conforme é apresentado no Manual de

Pavimentação (2006) — DNIT. Definidos os valores estatísticos de CBR do subleito, o

dimensionamento será realizado com base no ábaco ou através da expressão obtida

pelas curvas de dimensionamento apresentadas no ábaco.

Para as camadas de base e de sub-base, são exigidos no método valores mínimos de

CBR, respectivamente, de 60% e 20%, pois para um número de repetições do eixo-

padrão, durante o período do projeto N ≤ 5 x 10°, podem ser empregados materiais

com C.B.R. ≥ 60%, conforme "Manual de Pavimentacão (2006) - DNIT.

Espessuras das camadas

Após analisado e feito o dimensionamento das camadas de acordo com os

paramêtros estatísticos é feita a análise construtiva do pavimento.

De acordo com a norma DNiT 141/2010  ES (Base estabilizada granulometricamente

- Especificação de serviço) e DNiT 139/2010 - ES (Sub-base estabilizada

granulometricamente - Especificação de serviço) a espessura da camada compactada

não deve ser inferior a 10 cm, nem superior a 20 cm, Quando houver necessidade de

se executar camadas de base com espessura final superior a 20 cm, estas devem ser

subdivididas em camadas parciais. A espessura mínima de qualquer camada de base

e sub-base deve ser de 10 cm, após a compactação.

Dessa forma, como resultado do dimensionamento para este projeto obtém-se:

9
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Ruas Bairro Jd. Village:
Espessura da BASE

R x Kr + B x Kb ≥ H20
2,5 x 1,20 B x 1,00 ≥ 22,55

B= 19,55 cm
Adotado: 20.00cm

Kr Kb
Espessura da SUB-BASE

R x + B x + h20 x Ks

2,5 1,20 20,00 1,00 1,00
≥ Hn

x x 4 h20 X 2 23,64
h20 = 0,64 cm

Adotado: 0.00cm
Espessura do REFORÇO DO SUB-LEITO

R x Kr x B x Kb h20 x Ks hn x Kref ≥ Hm
2,5 x 1,20 20,00 x 1,00 0,00 x 1,00 hn x 1,00 2 23,64

In- 0.64 cm
Adotado: 0,00cm

Ruas Bairro Jd. Primavera:

Espessura da BASE

R x Kr 4 B x Kb ≥ H20
2,5 x 1,20 B x 1,00 ≥ 22,55

B= 19,55 cm
Adotado: 20,00cm

Espessura da SUB-BASE
R x Kr B x Kb h20 x

1,00
Ks 2 Hn

2,5 x 1,20 20,00 x 1,00 h20 x > 26,06
h20 = 3,06 cm

Adotado: 0,00cm
Espessura do REFORÇO DO SUB-LEITO

R
2,5

x Kr +

20,00
B x

1,00
Kb h20 x

1,00
Ks

0,00
hn x Kref

1,00
2

2 26,06
Hm

x 1,20 + x x hn x

hn= 3,06 cm
Adotado: 0,00cm

De acordo com as especificações do DNiT a camada mínima exequivel é 10cm.

portanto de acordo com o cálculo adotou-se uma camada de Base maior (25cm), que

pode ser compactada em duas partes.

Nas tabelas a seguir estão indicados os dados e resultados de determinação do

cálculo de espessuras de Base e Sub-Base.
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MEMÓRIA DE CALCULO DE PAV. FLEXÍVEL - DNER

BASE. SUB-BASE E REF. DO SUBLEITC
Dados de Entrada

Operacão de eixo padrão N = 1,00,E+05
Espessura do Revestimento R 2,50

CBR Sub-Base CBR20 20,00
CBR Sub-Leitc CBRn 18,49

CBR Reforço do Sub-Leito CBRn
Valores

18,49
Camadas Espessura Valores

2,50
Coeficiente de Equivalôncia Estrutural (K)

Revestimerto R 2.50 Kr 1,20
Base B 19,55 25,00 Kb 1,00

Sub-base h20 -4,36 0.00 K8 1,00
Reforco do subleito hn -4,36 0.00 Kref 1,00

Cálculo

0,05 -0,6
Hm = 77,7 x N x CBRsub-leito

0,0482 -0,598
Hm 77,7 x 1,00E+05 18,49

Hm = 23,64cm

0,05 -0,6
H20 - 77,7 x N x CBRsub-baso

0.0482
20.00

-0.598
H20 = 77,7 x 1,00E+05

H20 I 22,55cm

0,05 -0.6
Hn = 77,7 x N x CBRreforço

0,0482 -0,598
Hn = 77,7 x 1,00E+05 18,49

Tn 23,64cm
Espessura da BASE

R x Kr + B x Kb 2 H20
2,5 x 1,20 B x 1,00 > 22,55

B= 19,55 cm
Adotado: 25,00cm

Espessura da SUB-BASE

R x Kr B
1,20

x

1,00
Kb h20 x Ks ≥ Hn

2,5 x 25,00 x h20 x 1,00 ≥ 23,64
h20 = -4.36 cm

Adotado: 0,00cm

Kb
Espessura do REFORCO DO SUB-LEITC

R x Kr B
2,5 1,20

x

1,00
+ h20 x

1,00
Ks hn x Kref ≥ Hm

x 25,00 x 0,00 x hn x 1,00 ≥ 23,64

Adotado:
hn = -4,36 cm

0,00cm
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MEMÓRIA DE CALCULO DE PAV. FLEXÍVEL - DNER

BASE. SUB-BASE E REF. DO SUBLEITC
Dados de Entrada

Operacão de eixo padrão N = 1,00,E+05
Espessura do Revestimento R 2,50

CBR Sub-Base CBR20 20,00
CBR Sub-Leitc CBRn 15,70

CBR Reforço do Sub-Leito CBRn
Valores

15,70
Camadas Espessura Valores

2,50
Coeficiente de Equivalôncia Estrutural (K)

Revestimerto R 2.50 Kr 1,20
Base B 19,55 25,00 Kb 1,00

Sub-base h20 -1,94 0.00 K8 1,00
Reforco do subleito hn -1,94 0.00 Kref 1,00

Cálculo

0,05 -0,6
Hm = 77,7 x N x CBRsub-leito

0,0482 -0,598
Hm 77,7 x 1,00E+05 15,70

Hm = 26,06cm

0,05 -0,6
H20 - 77,7 x N x CBRsub-baso

0.0482 -0,598
H20 = 77,7 x 1,00E+05 20.00

H20 I 22,55cm

0,05 -0,6
Hn = 77,7 x N x CBRreforço

0,0482 -0,598
Hn 77,7 x 1,00E+05 15,70

Tn 26,06cm
Espessura da BASE

R x Kr + B X

1,00
Kb ≥ H20

2,5 x 1,20 B x > 22,55
B= 19,55 cm

Adotado: 25,00cm
Espessura da SUB-BASE

R x Kr B
1,20

x Kb + h20 x Ks ≥ Hn
2,5 x 25,00 x 1,00 h20 x 1,00 ≥ 26,06

h20 = -1,94 cm
Adotado: 0,00cm

Espessura do REFORÇO DO SUB-LEITO

R X Kr B x Kb
2,5 1,20 25,00 1,00

+ h20
0,00

x Ks hn x

1,00
Kref ≥

26,06
Hm

x x x 1,00 hn x ≥

Adotado:
hn= -1,94 cm

0,00cm

4.4 PROJETO DE DRENAGEM

O Projeto de drenagem foi elaborado a partir dos dados fornecidos pelos estudos

topográficos e projeto geométrico. Constam nos desenhos em planta e em perfil os

elementos necessários à definição e visualização do trecho.

O projeto utiliza o método racional para cálculo de vazão das áreas de contribuicão, Q

(m³/s) = C . i (mm/h) .A (km²) / 3,6. Foram encontradas as vazões utilizando os

parâmetros do quadro a seguir:

12
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Parâmetros utilizados

Período de retorno 5 Anos

Duração 25 minutos

Precipitação 85,7 mm/h
Coeficiente de run-off 0,60

Manning 0,013
A figura a seguir mostra quais são as precipitações na cidade de Mirassol D'Oeste (35

km em linha reta de Araputanga) de acordo com o tempo de retorno e duração da

chuva.

Tabela 60. Precipitação máxima (mm h') em Mirassol d'Oeste, MT, na estação Ponte
Cabacal MT-125 (01558001). para diferentes duracões e periodos de retorno

Coordenadas geográficas: 15°28'02"S, 57°53'40"W.

N Média Máximo Mínimo CV Alfa Beta
(mm) (mm) (mm)

D(1)
(%)

d(2)

20 91,6 167,5 49,9 30,7 79,40 20,91 0,14 0,31

Duração Período de retorno (anos)
2 3 4 5 10 15 20 50

5 min 125,9 142,1 152,4 160,1 182,8 195,6 204,6 232,7
10 min 100,0 112,8 121,1 127,2 145,2 155,3 162,4 184,8
15 min 86,4 97,5 104,6 109,9 125,5 134,2 140,4 159,7
20 min 75,0 84,6 90,8 95,4 108,9 116,5 121,8 138,6
25 min 67,4 76,0 81,6 85,7 97,9 104,7 109,5 124,6
30 min 61,7 69,6 74,7 78,5 89,6 95,9 100,3 114,1

1 h 41,7 47,1 50,5 53,0 60,5 64,8 67,8 77,1
6 h 11,9 13,4 14,4 15,2 17,3 18,5 19,4 22,0
8 h 9,7 10,9 11,7 12,3 14,1 15,0 15,7 17,9
10 h 8,1 9,2 9,9 10,4 11,8 12,6 13,2 15,0
12 h 7,0 7,9 8,5 8,9 10,2 10,9 11,4 13,0

24 h 4,1 4,7 5,0 5,3 6,0 6,4 6,7 7,6
1)Valores de maxima divergência do Teste Kolmogorov-Smirnov.(2)Nivel critico em 5% de significância.

Na elaboração do projeto de drenagem, os trechos que possuem vazão inferior a

capacidade de cada sarjeta, são adotados do sistema de drenagem superficial como

alternativa, devido ao atendimento satisfatório à carga pluviométrica local somente

com drenagem superficial. Nos trechos com vazão superior a capacidade de cada

sarjeta, é adotado o sistema de drenagem profunda, aonde as águas serão coletadas

por bocas de lobo e encaminhadas por drenagem profunda para lançamento em

dissipador de energia localizado nas coordenadas conforme projeto, próximo à um

córrego com vegetação rasteira.
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As tubulações que ligam as bocas de lobo aos poços de visita possuem diâmetro de

400 mm, e o diâmetro das galerias devem ser de no mínimo 600 mm. O guadro a

seguir mostra a extensão por tipo de drenagem ou diâmetro da tubulação.

Drenagem superficial

Extensão (m) 3.651,12

Drenagem Profunda

Extensão (m) -  400mm 122,00m
Extensão (m) - Ø 600mm 386,28m

As águas pluviais provenientes do sistema de drenagem serão lançadas nos poços de

visita da rede de drenagem existente, nas Ruas Jaraguá e Manoel Souza. A rede de

drenagem existente da rua Jaraquá desagua no córrego nas coordenadas 15º 27'

49,12" S e 58° 20' 46,89" e a rede de drenagem existente da rua Manoel Souza

desagua no córrego nas coordenadas 15° 27' 48.37" S e 58º 20' 41.91" O.

4.5 TRANSPORTE DOS MATERIAIS

Um fenômeno a ser considerado no transporte dos solos é o empolamento.

Quando se escava o terreno natural, a terra que se encontra num certo estado de

compactação, proveniente do seu próprio processo de formação, experimenta uma

expansão volumétrica, que chega a ser considerável em certos casos. (Manual de

Implantação Básica de Rodovia 242 MT/DNIT/IPR).

De acordo com as instruções de serviços dos manuais técnicos do DNIT, nos serviços

onde há transporte de solo seco, adota-se um fator de empolamento de 25% como

mostra a tabela a seguir:

Tabela 16 - Fatores de empolamento e expansão

Tipo de solo f (%) 9
Solos argilosos 40 0,71

Terra comum seca (solos argilo-siltosos com areia) 25 0,80

Terra comum úmida 25 0,80

Solo arenoso seco 12 0,89

Dessa forma, nos serviços de terraplanagem, para o transporte do solo, adota-se

como fator de empolamento 1,25.

14

Av. Historiador Rubens de Mendonça, 3.920 - CPA | Tel.: (65) 2123-1200 | CEP: 78.050-902 - Cuiabá / MT



IADAMM
Associação Mato-grossense dos Municípios

www.amm.org.br| centraldeprojetosamm@gmail.com

Para os servicos de Base e Sub-base de solo estabilizado granulometricamente,

segue-se os fatores de acordo com o Manual de Custos Rodoviários — DNiT (Volume

4 - Tomo 1) que cita que na execução do m³ compactado do serviço são necessários

1,15m³ de material de jazida, ou seja, para transporte do material da jazida até a obra

considera-se o fator de empolamento de 1,15.

Para o transporte da brita e dos tubos de concreto considera-se para composição da

planilha orçamentária o uso do caminhão basculante, utilizando-se para cálculo o

momento de transporte, onde se leva em conta o volume de material e a DMT da

origem do mesmo até a obra.
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ESPECIFICACÕES TÉCNICAS

5. ESPECIFICAÇÕES PARA PLACA DE OBRA

As placas de obra variam de acordo com o tipo da obra e a forma de contratação.

Devem ser instaladas antes do início das obras e permanecer até a entrega final da

mesma. As placas devem ser confeccionadas de acordo com as cores, medidas e

proporções que regem o órgão concedente do recurso.

Essas placas devem ser confeccionadas em chapas planas metálicas galvanizadas,

instaladas em local visível e sempre mantidas em bom estado de conservação. Devem

conter todas as informações relevantes referentes a obra.

No caso de placas cujo recurso é proveniente de serviços contratados por instituições

públicas de órgãos do Governo Federal, a obrigatoriedade se faz presente de acordo

com a Instrução normativa nº 02 de 16 de Dezembro de 2009 da Secom - Secretaria

de Comunicação Social do Governo Federal, e devem obedecer ao Manual visual de

placas e adesivos de obras:

8Y

7

Área do nome 7

da obra 5Y

Valor Totel da Obra: axxxaxxxxxxxxxxx Agentes Participantes: xoxxxxxxxxxxiox
Comunida.desxoooxxcxxxaxxciacoaoox
Munlciplo: xxxiaciooxoxxxxxxxxxaaaciox Inicio da Obra xxxxxxxxxx
Objetoxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx Término da Obra: xxxxoxxxxx

D CAIXA \

6. INSTALACAO DE CANTEIRO DE OBRAS

Os canteiros de obra consistem nas infraestruturas básicas necessárias para o

atendimento das demandas das obras de engenharia previstas em uma rodovia.

Compreendem instalações administrativas, tais como escritórios, oficinas,
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almoxarifados, instalacões de lavagem e lubrificação, posto de abastecimento.

ambulatórios, depósitos, entre outras.

7. ESPECIFICAÇÕES PARA TERRAPLANAGEM, BASE E SUB-BASE

Os serviços para elaboração deste projeto seguem as especificações:

• DNiT 104/2009 - Terraplenagem - Serviços Preliminares

•DNIT 106/20019 Terraplenagem - Cortes

•DNiT 137/2010  Regularização do Subleito

• DNIT 139/2010 - Sub-base estabilizada granulometricamente

• DNIT 141/2010  Base estabilizada granulometricamente

MANUAIS TÉCNICOS DNIT

Base
Base é a camada de pavimentação destinada a resistir aos esforços verticais oriundos

dos veículos, distribuindo-os adeguadamente à camada subjacente, executada sobre

a sub-base, subleito ou reforço do subleito devidamente regularizado e compactado

Sub-Base

Sub-base é a camada de pavimentação, complementar à base e com as mesmas

funções desta executada sobre o subleito ou reforço do subleito, devidamente

compactado e regularizado.

Critérios de medição e pagamento

A base e sub-base devem ser medidas em metros cúbicos, considerando o volume

efetivamente executado. Não devem ser motivos de medição em separado: mão-de-

obra, materiais, transporte, equipamentos e encargos, pois os mesmos estão incluídos

na composição do preço unitário.

8. ESPECIFICACÕES PARA IMPRIMACÃO. TSD E CAPA SELANTE

Os servicos para elaboração deste projeto seguiram as especificações:

DNIT 144/2014 - Imprimação com ligante asfáltico

• DNIT 147/2012  Tratamento Superficial Duplo
• ET-DE-P00/037 — Capa Selante (DER/SP)

17

Av. Historiador Rubens de Mendonça, 3.920 - CPA | Tel.: (65) 2123-1200 | CEP: 78.050-902 - Cuiabá / MT



ADAssociação Mato-grossense dos Municípios
PAMM www.amm.org.br| centraldeprojetosamm@gmail.com

Imprimação

Imprimação consiste na aplicação de material asfáltico sobre a superfície da base

concluida, antes da execução do revestimento asfáltico, objetivando conferir coesão

superficial, impermeabilização e permitir condições de aderência entre esta e o

revestimento a ser executado

TSD - Tratamento Superficial Duplo

O Tratamento Superficial Duplo é a camada de revestimento do pavimento constituída

por duas aplicações de ligante asfáltico, cada uma coberta por camada de agregado

mineral e submetida à compressão

Capa Selante

Capa selante é a camada de revestimento do pavimento executado por penetração

invertida, constituído de uma aplicação de ligante asfáltico, coberta por uma camada

de agregado mineral miúdo e submetida à compactação.

Sua execução tem por finalidade principal, impermeabilizar, diminuir a rugosidade e

recuperar as superfícies desgastas pela exposição à ação do tráfego. A sua aplicação

pode ser sobre revestimentos asfálticos recém-construídos dos tipos: tratamento

superficial duplo e triplo, macadames asfálticos, pré-misturados abertos e de misturas

asfálticas densas ou desgastadas superficialmente, pela ação do tráfego e das

intempéries.

Critérios de medição e pagamento

Esses serviços devem ser medidos em metros guadrados, considerando a área

efetivamente executada. A guantidade de ligante asfáltico aplicada é obtida pela

média aritmética dos valores medidos na pista, em toneladas.

9, ESPECIFICAÇÕES PARA DRENAGEM PROFUNDA

O termo Drenagem é empregado na designação das instalações necessárias para

escoar o excesso de água, seja em rodovias, na zona rural ou na malha urbana

(CETESB, 1980).
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De uma maneira geral, as águas decorrentes da chuva (coletadas nas vias públicas

por meio de bocas-de-lobo e descarregadas em condutos subterrâneos) são lançadas

em cursos d'água ou, no caso de solos bastante permeáveis, esparramadas sobre o

terreno por onde infiltram no subsolo. A escolha do destino da água pluvial deve ser

feita segundo critérios econômicos e também para que não prejudique o local onde

receberá a água.

Estimativa de vazões

O projeto utiliza o método racional para cálculo de vazão das áreas de contribuição.

Desenvolvido em 1889. o método racional oferece estimativas satisfatórias de

descargas de pico em bacias urbanas com áreas próximas de 5 km².

A fórmula geral do método racional é Q = C . i , A / 3,6; onde Q é a vazão de pico, em

[m3/s], i é a intensidade média de precipitação, em [mm/h] sobre a área de drenagem

A, em [km2], e C é o coeficiente de deflúvio ou de escoamento superficial.

Tempo de concentração

O tempo de concentração (tc) é o tempo em minutos que leva uma gota de água

teórica para ir do ponto mais afastado da bacia até o ponto de concentração ou seção

de controle. De uma forma simplificada, o tempo de concentração (tc) pode ser

entendido como a soma de dois tempos: o tempo de entrada (te) e o tempo de

percurso (tp).

Em bacias urbanas, o tempo de entrada pode ser entendido como o tempo

transcorrido para o escoamento superficial atingir a extremidade de montante de um

conduto, por exemplo, a primeira boca de lobo a montante do sistema.

O método de Kerby/Hathaway é baseado na seguinte fórmula:

2,187Ln 0,467t8=
√π

Onde te é o tempo de entrada, em [min], L é a distância máxima percorrida pela água

sobre a superficie, em [ml. n é o coeficiente de rugosidade de Manning para a

superficie e I é a declividade média ao longo do caminho percorrido pela água, em

[m/m].
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Curvas de intensidade-duração-frequência

O período de retorno, definido como o tempo médio em anos que um evento pode ser

igualado ou superado pelo menos uma vez. No sistema inicial de drenagem (bocas de

lobo e pequenas galerias) são usados períodos de retorno de 2 a 5 anos, para

galerias de maior porte e pequenos canais são usados períodos de retorno de 10

anos e, para o sistema de macrodrenagem os períodos de retorno variam entre 20 a

25 anos, adotando-se, em alguns casos, 100 anos (Fugita, 1980).

Tipo de ocupação da área Periodo de Retorno [anos]
áreas residenciais 2
áreas comerciais 5
áreas com edificios públicos 5
aeroportos 2-5
áreas comerciais altamente valorizadas e 5-10
terminais aeroportuários

Fonte: Fugita (1980)

Coeficiente de Deflúvio

Representa os efeitos da impermeabilização do solo, da retenção superficial, dos

retardamentos e da não uniformidade na distribuição espacial e temporal da chuva.

Quando se utiliza o método racional, a intensidade de precipitação é suposta

uniformemente distribuída sobre a área em análise, Obviamente, esta premissa não é

verdadeira, mas dada a simplicidade do método não haveria forma de considerar a

não uniformidade na distribuição espacial da chuva. No quadro a seguir estão os

coeficientes de deflúvio para cada tipo de área.

Área comercial
central 0.70 a 0.95

bairros 0.50 a 0.70

Área residencial
residências isoladas 0.35 a 0.50
unidades múltiplas (separadas) 0.40 a 0.60

unidades múltiplas (conjudadas 0.60 a 0.75

lotes com 2000 m² ou mais 0.30 a 0.45

Área com prédios de apartamentos 0.50 a 0.70

Área industrial
indústrias leves 0.50 a 0.80
indústrias pesadas 0.60 a 0.90

Parques, cemitérios 0.10 a 0.25

Playgrounds 0.20 a 0.35

Pátios de estradas de ferro 0.20 a 0.40

Áreas sem melhoramentos 0.10 a 0.30
Fonte: Fugita (1980)
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Áreas de contribuição
A microdrenagem é um sistema no qual o escoamento superficial é organizado para

dirigir-se por caminhos (sarjetas, bocas de lobo e galerias) pré-definidos. Os divisores

de água devem ser traçados ao longo das quadras, considerando que cada trecho de

sarjeta receba as águas pluviais da quadra adjacente, exceto quando a topografia for

muito acentuada, impossibilitando esta hipótese (Fugita, 1980). A figura a seguir

exemplifica a subdivisão de quarteirões em áreas contribuintes.

.

,

...
-

↑

↓

Composição do sistema de microdrenagem

Os principais elementos do sistema de microdrenagem são os pavimentos das vias

públicas, os meio-fios, as sarjetas, as bocas-de-lobo, os poços de visita, as galerias, e

os sarjetões.

Meio-fios: São constituídos de blocos de concreto ou de pedra, situados entre a via

pública e o passeio, com sua face superior nivelada com o passeio, formando uma

faixa paralela ao eixo da via pública.

Sarjetas: São as faixas formadas pelo limite da via pública com os meio-fios, formando

uma calha gue coleta as áquas pluviais oriundas da rua.

Bocas-de-lobo: São dispositivos de captação das águas das sarjetas. As bocas-de-

lobo, as caixas de visita e saídas e as saídas deverão obedecer às indicações do

projeto. As escavações deverão ser feitas de modo a permitir a instalação dos

dispositivos previstos, adotando-se uma sobre largura conveniente nas cavas de
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assentamento. Concluída a escavação e preparada a superfície do fundo será feita a

compactação para fundação da boca-de-lobo.

Poços de visita: São dispositivos colocados em pontos convenientes do sistema, para

permitir sua manutenção. Os poços de visita deverão ser constituídos de outras partes

componentes: a câmara de trabalho, na parte inferior e a chaminé que dá acesso à

superfície na parte superior. Os poços de visita serão executados com as dimensões e

características de acordo com o projeto.

Galerias: São as canalizações públicas destinadas a escoar as águas pluviais

oriundas das ligações privadas e das bocas-de-lobo, Constituídos de tubos de

concreto atendendo à norma DNIT 023/2004-ES e especificacões da NBR 9794/87.

Escavações deverão ser executadas de acordo com as cotas e alinhamentos

indicados no projeto e com a largura superando o diâmetro da canalização, no

mínimo, de 60cm. O fundo das cavas deverá ser compactado mecanicamente. As

juntas dos tubos serão preenchidas com argamassa de cimento e areia traço 1:3,

retirando o excesso de dentro da tubulação. O assentamento dos tubos deverá

obedecer às cotas e ao alinhamento indicados no projeto. O reaterro deverá ser feito

de preferência com o material retirado da própria escavação desde que seja de boa

qualidade, sendo compactado manualmente até uma altura de 60cm. Somente depois

será permitida compactação mecânica.

Sarjetões: São formados pela própria pavimentação nos cruzamentos das vias

públicas, formando calhas que servem para orientar o fluxo das águas que escoam

pelas sarjetas.

Entrada de descida d'água: dispositivo que serve para que a água acumulada na

sarjeta possa escoar para fora.
Descida d'água em meia cana: meia tubulação de concreto de diâmetro de 4oo mm

que é utilizada para escoar a água da entrada de descida d'água

Dissipador de energia: dispositivo que reduz a velocidade da água para evitar erosões

e assoreamento de cursos d'água

Fonte: (Pompêo, 2001)

10. ESPECIFIÇAÇÕES PARA SINALIZACÃO VIÁRIA

Os serviços para elaboração do projeto de sinalização viária seguem as diretrizes do

Manual de Sinalização de Trânsito do Conselho Nacional de Trânsito - CONTRAN, do
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Manual de Sinalização do DNIT e as especificações ES DN/T 100/2009 - Sinalização

Horizontal e ES DNIT 101/2009 — Sinalização Vertical.

Sinalização Horizontal

Conjunto de marcas, símbolos e legendas aplicados sobre o revestimento de uma via

pública, de acordo com o projeto desenvolvido para propiciar condições de segurança

e de conforto ao usuário

Sinalizacão vertical

Subsistema de sinalização, constituído por placas e painéis montados sobre suportes,

na posição vertical, implantados ao lado ou sobre a via, por meio dos quais são

fornecidas mensagens de caráter permanente e, eventualmente temporário, através

de legendas e símbolos legalmente instituidos, com propósito de regulamentar.

advertir e indicar o uso das vias para condutores de veículos e pedestres da forma

mais eficiente.

Critérios de pagamento

Os serviços de sinalização vertical devem ser medidos pelos seguintes critérios:

• Fornecimento de placa ou painel, pela área na qual foi efetivamente aplicada a

mensagem, expressa m²;

• Fornecimento de suporte, por unidade;

• Instalação de suporte, por unidade;

•Instalação de placa ou painel, pela área expressa em m².

Os serviços de sinalização horizontal por processo de aplicação mecânica devem ser

medidos pela área efetivamente aplicada e atestada pela Fiscalização, expressa em

m².

11. CRITÉRIO DE SIMILARIDADE

Todos os materiais a serem empregados na execução dos serviços deverão ser

comprovadamente de boa qualidade e satisfazer rigorosamente as especificações a

seguir. Todos os serviços serão executados em completa obediência aos princípios de

boa técnica, devendo, ainda, satisfazer rigorosamente às Normas Brasileiras.
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12. INTERPRETAÇÃO DE DOCUMENTOS FORNECIDOS DOCUMENTOS DA
OBRA

No caso de divergências de interpretação entre documentos fornecidos, será

obedecida a seguinte ordem de prioridade:

• Em caso de divergências entre esta especificação, a planilha orçamentária e os

desenhos/projetos fornecidos, consulte à CENTRAL DE PROJETOS AMM;

•Em caso de divergência entre os projetos de datas diferentes, prevalecerão sempre

os mais recentes:

• As cotas dos desenhos prevalecem sobre o desenho (escala);

Responsável técnico pelo projeto de pavimentação:

Flávia Fernandes Lima Cunha

Engenheira Civil
CREA: 121.416.547-8

Responsável técnico pelo projeto de drenagem profunda:

Rafael Nicodemos Bruzzon

Engenheiro Sanitarista e Ambiental

CREA - 121.366.604-0
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1. INTRODUÇÃO

O termo Drenagem é empregado na designação das instalações necessárias para escoar

o excesso de água, seja em rodovias, na zona rural ou na malha urbana (CETESB, 1980),

A drenagem urbana compreende o conjunto de todas as medidas a serem tomadas que

visem à atenuação dos riscos e dos prejuízos decorrentes de inundações aos quais a sociedade

está sujeita. O caminho percorrido pela água da chuva sobre uma superfície pode ser

topograficamente bem definido, ou não. Após a implantação de uma cidade, o percurso

caótico das enxurradas passa a ser determinado pelo traçado das ruas e acaba se comportando,

tanto quantitativa como qualitativamente, de maneira bem diferente de seu comportamento

original. As torrentes originadas pela precipitacão direta sobre as vias públicas desembocam

nas bocas de lobo situadas nas sarjetas. Estas torrentes (somadas à água da rede pública

proveniente dos coletores localizados nos pátios e das calhas situadas nos topos das

edificações) são escoadas pelas tubulações (CETESB, 1980).

De uma maneira geral, as águas decorrentes da chuva (coletadas nas vias públicas por

meio de bocas-de-lobo e descarregadas em condutos subterrâneos) são lançadas em cursos

d'água naturais, no oceano, em lagos ou, no caso de solos bastante permeáveis, esparramadas

sobre o terreno por onde infiltram no subsolo. A escolha do destino da água pluvial deve ser

feita segundo critérios econômicos e também para que não prejudique o local onde receberá a

água. De qualquer maneira, é recomendável que o sistema de drenagem seja tal que o

percurso da água entre sua origem e seu destino seja o mínimo possível. E conveniente que

esta água seja escoada por gravidade (Pompêo, 2001).

Água de chuva não coletada ou coletada em más condições de implantação pode gerar

alagamentos, prejuízos para a população em geral, tanto para os que residem no local quanto

para os que estão apenas de passagem, além de possíveis riscos para a saúde (CETESB,

1980).

2

AV. HIST. RUBENS DE MENDONÇA, 3.920  MORADA DO OURO  FONE: 2123  1222/1274 FAX: 2123-1222
- CEP: 78.050-902 - CUIABÁ - MT



Associacão Mato-grossense dos Municípios

IADAMM
www.amm.org.br|centraldeprojetosamm@gmail.com

che Mate-proscetae don Me wickplin
Eficience

2. MEMORIAL DESCRITIVO

2.1. Generalidades

O presente memorial refere-se ao dimensionamento da rede de drenagem pluvial no

trecho a ser asfaltado na Rua Q. Rua P. Rua O, Rua F, Rua R, Rua Manoel Souza Dos Santos,

Rua Osvaldo Alvarez, Rua 07, Rua 09, Rua Carlos Chagas, Rua Princesa Isabel em

Araputanga/MT.

A rede de drenagem foi dimensionada para escoamento em condutos livres, em

manilhas de concreto, onde os diâmetros variam de 400mm a 600mm.

2.2. Estimativa de vazões

Desenvolvido em 1889, o método racional oferece estimativas satisfatórias de descargas de

pico em bacias urbanas com áreas próximas de 5 km².

• O pico do deflúvio superficial direto, relativo a um dado ponto de projeto, é função do

tempo de concentração respectivo, assim como da intensidade de chuva, cuja duração

é suposta como sendo igual ao tempo de concentração em questão;

As condições de permeabilidade das superficies permanecem constantes durante a

ocorrência da chuva;

O pico do deflúvio superficial direto ocorre quando toda a área de drenagem, a

montante do ponto de projeto, passa a contribuir ao escoamento. A fórmula geral do

método racional é Q = C . i . A / 3,6; onde Q é a vazão de pico, em [m3/s], i é a

intensidade média de precipitação, em [mm/h] sobre a área de drenagem A, em [km2],

e C é o coeficiente de deflúvio ou de escoamento superficial.

Fonte: (Pompêo, 2001)

2.3. Tempo de Concentração

O tempo de concentração (tc) é o tempo em minutos que leva uma gota de água teórica

para ir do ponto mais afastado da bacia até o ponto de concentração ou seção de controle.

De uma forma simplificada, o tempo de concentração pode ser entendido como a soma de

dois tempos: o tempo de entrada (te) e o tempo de percurso (tp). t t t c = e + p O tempo de
3

AV. HIST. RUBENS DE MENDONÇA, 3.920  MORADA DO OURO  FONE: 2123  1222/1274 FAX: 2123-1222
- CEP: 78.050-902 - CUIABÁ - MT



Associação Mato-grossense dos Municípios

IADAMM
www.amm.org.br|centraldeprojetosamm@gmail.com

Eficience
proncanse don Mxwickplie

entrada é o tempo necessário para que a precipitação, que cai sobre a superfície da bacia e

escoa superficialmente, atinja um curso d'água definido. Este tempo é função, principalmente,

da cobertura da superfície, sua taxa de infiltração e declividade, armazenamento em

depressões e comprimento livre do escoamento superficial. O tempo de percurso é o tempo

médio de escoamento em cursos d'água definidos, sendo função de suas características

hidráulicas.

Fonte: (Pompêo, 2001)

2.4. Curvas de Intensidade-Duração-Frequência

O período de retorno, definido como o tempo médio em anos que um evento pode ser

igualado ou superado pelo menos uma vez, é importante porque envolve o risco de falha da

estrutura hidráulica. No sistema inicial de drenagem (bocas de lobo e pequenas galerias) são

usados períodos de retorno de 2 a 5 anos, para galerias de maior porte e pequenos canais são

usados períodos de retorno de 10 anos e, para o sistema de macrodrenagem os períodos de

retorno variam entre 20 a 25 anos, adotando-se, em alguns casos, 100 anos (Fugita, 1980).

Quadro 01 - Período de Retorno (Tr).

Tipo de ocupação da área Periodo de Retorno [anos]
áreas residenciais 2
áreas comerciais 5
áreas com edificios públicos 5
aeroportos 2-5
áreas comerciais altamente valorizadas e 5-10
terminais aeroportuários

Fonte: Fugita (1980)

Adotou-se para o projeto da drenagem, período de retorno de 5 anos
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2.5. Coeficiente de Deflúvio

O parâmetro mais importante e de mais dificil estimativa para aplicacão do método

racional é o coeficiente de deflúvio, que deve oferecer uma representação dos efeitos da

impermeabilização do solo, da retenção superficial, dos retardamentos e da não uniformidade

na distribuição espacial e temporal da chuva. Infelizmente, não é possível obter de uma forma

determinística o coeficiente de deflúvio a ser utilizado para um projeto. Os valores adotados

devem ser escolhidos criteriosamente, a partir de tabelas. O coeficiente de deflúvio deve ser

ajustado também em função do período de retorno, para considerar a ocorrência de chuvas

com frequência pequena. Para períodos de retorno de 25, 50 e 100 anos, os valores do

coeficiente de deflúvio, escolhidos de acordo com a natureza das superfícies, devem ser

majorados em 10, 20 e 25 %, respectivamente (Fugita, 1980),

Quadro 02 - Valores dos Coeficientes de Deflúvio.

Área comercial

central 0.70 a 0.95

bairros 0.50 a 0.70
Área residencial

residências isoladas 0.35 a 0.50

unidades múltiplas (separadas) 0.40 a 0.60
unidades múltiplas (conjudadas) 0.60 a 0.75

lotes com 2000 m² ou mais 0.30 a 0.45
Área com prédios de apartamentos 0.50 a 0.70
Área industrial

indústrias leves 0.50 a 0.80

indústrias pesadas 0.60 a 0.90

Parques, cemitérios 0.10 a 0.25

Playgrounds 0.20 a 0.35
Pátios de estradas de ferro 0.20 a 0.40
Áreas sem melhoramentos 0.10 a 0.30

Fonte: Fugita (1980)

Ouando se utiliza o método racional, a intensidade de precipitação é suposta

uniformemente distribuída sobre a área em análise. Obviamente, esta premissa não é

verdadeira mas dada a simplicidade do método não haveria forma de considerar a não

uniformidade na distribuição espacial da chuva. Assim, alguns autores recomendam que a
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intensidade de precipitação seja minorada pelo emprego de um coeficiente de distribuição de

precipitação, conforme apresentado abaixo:

Cd = A^(-0.15) onde a área A é dada em hectares. Nesta situação, o coeficiente Cd

multiplicará o segundo termo da fórmula racional. Para valores inferiores a 1 hectare,

Considera-se que a chuva seja uniformemente distribuída sobre a área e portanto Cd =1

(Fugita, 1980).

Sendo assim, o coeficiente de deflúvio escolhido foi de 0,6

2.6. Áreas de contribuição

Quando se trata de aplicar o método racional a uma seção de um curso d'água em uma

bacia, a área de drenagem correspondente a esta seção é a área delimitada pelo divisor

topográfico. A microdrenagem é um sistema no qual o escoamento superficial é organizado

para dirigir-se por caminhos (sarjetas, bocas de lobo e galerias) pré-definidos. Os divisores de

água devem ser traçados ao longo das quadras e podem tornar-se complexos, devido às

correções de topografia, cortes e aterros realizados para as edificações. Na maior parte dos

casos, as estimativas de vazões são realizadas em cruzamentos de ruas, considerados como

pontos de análise da rede de drenagem. Assim, deve ser delimitada a área de contribuição a

montante de cada um destes pontos de análise. Para contornar a complexidade da análise,

considera-se que cada trecho de sarjeta receba as águas pluviais da quadra adjacente, exceto

quando a topografia for muito acentuada, impossibilitando esta hipótese (Fugita, 1980).

Figura 1. Exemplo de Subdivisão de Quarteirões em Áreas Contribuintes

.

↑

.
..

↑ ↑

↓
.

2.7. Composição do sistema de microdrenagem
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Os principais elementos do sistema de microdrenagem são os pavimentos das vias

públicas, os meio-fios, as sarjetas, as bocas-de-lobo, os poços de visita, as galerias, os

condutos forçados, as estações de bombeamento e os sarjetões.

Meio-fios: São constituídos de blocos de concreto ou de pedra, situados entre a via

pública e o passeio, com sua face superior nivelada com o passeio, formando uma faixa

paralela ao eixo da via pública.

Sarjetas: São as faixas formadas pelo limite da via pública com os meio-fios,

formando uma calha que coleta as águas pluviais oriundas da rua.

Bocas-de-lobo: São dispositivos de captação das águas das sarjetas.

Poços de visita: São dispositivos colocados em pontos convenientes do sistema, para

permitir sua manutenção.

Galerias: São as canalizações públicas destinadas a escoar as águas pluviais oriundas

das ligações privadas e das bocas-de-lobo.

Condutos forçados e estações de bombeamento: Quando não há condições de

escoamento por gravidade para a retirada da água de um canal de drenagem para um outro,

recorre-se aos condutos forçados e às estações de bombeamento.

Sarjetões: São formados pela própria pavimentação nos cruzamentos das vias públicas,

formando calhas que servem para orientar o fluxo das águas que escoam pelas sarjetas.

Fonte: (Pompêo, 2001)

2.8. Concepção do sistema

Tracado da rede

O traçado das galerias deve ser desenvolvido simultaneamente com o projeto das vias

públicas e parques, para evitar imposições ao sistema de drenagem que geralmente conduzem

a soluções mais onerosas. Deve haver homogeneidade na distribuição das galerias para que o

sistema possa proporcionar condições adequadas de drenagem a todas as áreas da bacia.

Bocas-de-lobc
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A localização das bocas-de-lobo deve respeitar o critério de eficiência na condução

das vazões superficiais para as galerias. É necessário colocar bocas-de-lobo nos pontos mais

baixos do sistema, com vistas a impedir alagamentos e águas paradas em zonas mortas. Não

se recomenda colocar bocas-de-lobo nas esquinas, pois os pedestres teriam de saltar a torrente

em um trecho de descarga superficial máxima para atravessar a rua, além de ser um ponto

onde duas torrentes convergentes se encontram. As melhores localizações das bocas-de-lobo

são em pontos um pouco a montante das esquinas. A primeira boca de lobo do sistema de

drenagem deve ser colocada no ponto em que a vazão que escoa pela sarjeta torna-se superior

à capacidade admissível naquele trecho de sarjeta.

A primeira boca de lobo do sistema de drenagem deve ser colocada no ponto em que a

vazão que escoa pela sarjeta torna-se superior à capacidade admissivel naquele trecho de

sarjeta. Neste ponto, a sarjeta não é capaz de conter o escoamento superficial sem ocorrência

de transbordamento; assim, é necessário iniciar o sistema de galerias para receber o

escoamento. Esta vazão é calculada pelo método racional no ponto imediatamente à montante

do trecho de sarjeta, Caso não se disponha de dados sobre a capacidade de escoamento das

sarjetas, recomenda-se um máximo espaçamento de 60 m entre as bocas-de-lobo. Ainda

assim, em qualquer ponto de entrada na galeria, não é necessário que todo o escoamento

superficial seja removido; o dimensionamento do trecho de galeria é realizado apenas com a

parcela que efetivamente escoa através dela. A interligação entre as bocas de lobo e o poço de

visita ou caixa de passagem é feita com ramais de bocas de lobo cuja declividade mínima

deve ser de 1%. As capacidades destes ramais e os diâmetros aconselhados são apresentados

no Quadro 03 abaixo.

Quadro 03  Capacidade dos Ramais de Boca de Lobo

diâmetro [cm] vazão máxima [I/s]
40 100
50 200
60 300

Fonte: WILKEN (1978)

Poços de visitas

Além de proporcionar acesso aos condutos para sua manutenção, os poços de visita

também funcionam como caixas de ligação aos ramais secundários. Portanto, sempre deve
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haver um poço de visita onde houver mudanças de seção, de declividade ou de direção nas

tubulações e nas junções dos troncos aos ramais.

Quando é necessária a construção de bocas-de-lobo intermediárias ou para evitar que

mais de quatro tubulações cheguem em um determinado poço de visita, utilizam-se as

chamadas caixas de ligação. A diferença entre as caixas de ligação e os poços de visita é que

as caixas não são visitáveis.

O afastamento entre pocos de visita consecutivos deve ser o máximo possível, por

critérios econômicos. O Quadro 04 apresenta o espaçamento máximo recomendado para os

poços de visita (Fugita, 1980).

Quadro 04  Distância máxima entre PVs.

Diâmetro do conduto (cm) Espaçamento (m)

30 120
50 - 90 150
100 ou mais 180

2.10. Dimensionamento do sistema de microdrenagem

O projeto de um sistema de microdrenagem é composto por três conjuntos de cálculos:

capacidade admissível das sarjetas, bocas de lobo e sistema de galerias pluviais

2.11. Cálculo das galerias

As velocidades admissíveis são estabelecidas em função da possibilidade de

sedimentação no interior da galeria e em função do material empregado. Para

galerias de concreto a faixa admissível de velocidades é entre 0,60 m/s e 5,0

m/s.

Deve-se adotar condutos de diâmetro mínimo 0,30 m a fim de evitar

obstruções. Os diâmetros comerciais mais comuns são 0,40; 0,60; 0,80; 1,00 e

1,20 m. Os trechos de galerias que exijam diâmetros superiores a 1,20 m

podem receber galerias em paralelo, ou podem ser substituídos por seções

quadradas ou seções retangulares.
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A rede de drenagem para o local foi dimensionada para escoamento em condutos

livres, em manilhas de concreto, onde os diâmetros variam de 400mm a 600mm, sendo

386,28 metros de 600 mm. Além disso, há tubulações de 400 mm de rede de drenagem

que ligam a boca de lobo ao PV4, totalizando 122 metros de tubulação.

• Quando houver mudanças de diâmetros, as geratrizes superiores das galerias

devem coincidir. Porém, isto não se aplica a junções de ramais secundários que

afluem em queda aos poços de visita.

Nunca se deve diminuir as seções à jusante, pois qualquer detrito que venha a

se alojar na tubulação deve ser conduzido até a descarga final.

Ao se empregar canalizações sem revestimento especial, o recobrimento

mínimo deve ser de 0,90 m. Se, por motivos topográficos, houver imposição de

um recobrimento menor, as tubulações deverão ser dimensionadas sob o ponto

de vista estrutural.

O coeficiente de rugosidade de Manning deve ser de 0,011 para galerias

quadradas ou retangulares executadas in loco; para galerias circulares em

concreto, adota-se n = 0,013 (adotado no projeto).

Fonte: (Pompêo, 2001),
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2.12. Condições específicas

Tubos de concreto

Os materiais a serem empregados na construção das caixas, berços, bocas e demais

dispositivos de captação e transferências de deflúvios deverão atender às prescrições e

exigências previstas pelas normas da ABNT e do DNIT.

Equipamentos

Caminhão basculante e de carroceria fixa; betoneira; motoniveladora; pá carregadeira;

rolo compactador metálico; retroescavadeira; guincho; serra elétrica para formas e vibradores

e placa.

2.13. Execução

Galerias

Constituídos de tubos de concreto atendendo à norma DNIT 023/2004-ES e

especificações da NBR 9794/87. Escavações deverão ser executadas de acordo com as cotas e

alinhamentos indicados no projeto e com a largura superando o diâmetro da canalização, no

mínimo, de 60cm. O fundo das cavas deverá ser compactado mecanicamente,

As juntas dos tubos serão preenchidas com argamassa de cimento e areia traço 1:3,

retirando o excesso de dentro da tubulação. O assentamento dos tubos deverá obedecer às

cotas e ao alinhamento indicados no projeto. O reaterro deverá ser feito de preferência com o

material retirado da própria escavacão desde que seia de boa qualidade, sendo compactado

manualmente até uma altura de 60cm. Somente depois será permitida compactação mecânica.

Bocas-de-lobc

As bocas-de-lobo, as caixas de visita e saídas e as saídas deverão obedecer às

indicações do projeto. As escavações deverão ser feitas de modo a permitir a instalação dos

dispositivos previstos, adotando-se uma sobre largura conveniente nas cavas de assentamento.
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Concluída a escavação e preparada a superfície do fundo será feita a compactação para

fundação da boca-de-lobo.

Poços de visita

Os poços de visita deverão ser constituídos de outras partes componentes: a câmara de

trabalho, na parte inferior e a chaminé que dá acesso à superficie na parte superior. Os poços

de visita serão executados com as dimensões e características de acordo com o projeto.

2.14. Lancamento das águas pluviais

As águas pluviais provenientes do sistema de drenagem serão lançadas nos poços

de visita da rede de drenagem existente, nas Ruas Jaraguá e Manoel Souza. A rede de

drenagem existente da rua Jaraguá desagua no córrego nas coordenadas 15º 27' 49,12”

S e 58° 20' 46,89" e a rede de drenagem existente da rua Manoel Souza desagua no

córrego nas coordenadas 15° 27' 48,37" S e 58º 20' 41,91" O.

3. Parâmetros utilizados

As planilhas contendo o Cálculo estão anexadas ao projeto. A figura abaixo mostra

quais são as precipitações na cidade de Mirassol D'Oeste (35 km em linha reta de

Araputanga) de acordo com o tempo de retorno e duração da chuva.

12

AV. HIST. RUBENS DE MENDONÇA, 3.920  MORADA DO OURO  FONE: 2123  1222/1274 FAX: 2123-1222
- CEP: 78.050-902 - CUIABÁ - MT



Associacão Mato-grossense dos Municípios

IADAMM
www.amm.org.brcentraldeprojetosamm@gmail.com

Eficience

Figura 2. Precipitações máximas

Tabela 60. Precipitação máxima (mm h') em Mirassol d'Oeste, MT, na estação Ponte
Cabacal MT-125 (01558001), para diferentes durações e períodos de retorno.
Coordenadas geográficas: 15°28'02"S,57°53'40"W.

N MédiaMáximo Mínimo CV Alfa Beta D(1)
(mm) (mm) (mm) (%) d(2)

20 91,6 167,5 49.9 30,7 79,40 20,91 0,14 0,31
Duração Período de retorno (anos)

2 3 4 5 10 15 20 50

5 min 125,9 142,1 152,4 160,1 182,8 195,6 204,6 232,7
10 min 100,0 112,8 121.1 127,2 145,2 155,3 162,4 184,8
15 min 86,4 97,5 104,6 109.9 125,5 134,2 140,4 159,7
20 min 75,0 84,6 90,8 95,4 108,9 116,5 121,8 138,6
25 min 67,4 76,0 81,6 85,7 97,9 104,7 109,5 124,6
30 min 61,7 69,6 74,7 78,5 89,6 95,9 100,3 114,1

1 h 41,7 47,1 50,5 53,0 60,5 64,8 67,8 77,1
6 h 11,9 13,4 14,4 15,2 17,3 18,5 19,4 22,0
8 h 9,7 10,9 11,7 12,3 14,1 15,0 15,7 17,9
10 h 8,1 9,2 9.9 10,4 11,8 12,6 13,2 15,0
12 h 7,0 7,9 8,5 8,9 10,2 10,9 11,4 13,0
24 h 4,1 4,7 5,0 5,3 6,0 6,4 6,7 7,6

1)Valores de máxima divergência do Teste Kolmogorov-Smirnov.2Nível crítico em 5% de significância.
Fonte: Chuvas intensas no estado de Mato Grosso, Embrapa, 2010

Utilizou-se para o cálculo a precipitação com período de retorno de 5 anos com
duração de 25 minutos, sendo assim, I = 85,7 mm/h
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ADAssociação Mato-grossense dos Municípios
AMM www.amm.org.br|centraldeprojetosamm@gmail.com

3. DECLARAÇÕES E DOCUMENTOS

Av. Historiador Rubens de Mendonça, 3.920 - CPA | Tel.: (65) 2123-1200 | CEP: 78.050-902 - Cuiabá / MT



Estado de Mato Grosso
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAPUTANGA
CNPJ 15.023.914/0001-45

DECLARAÇÃO DA ÁREA DE BOTA-FORA

A Prefeitura Municipal de Araputanga, Estado de Mato Grosso, declara
para os devidos fins e efeitos legais que a área a ser utilizada para despejo de material
proveniente da obra de Pavimentação asfáltica, drenagem urbana, sinalização viária e
passeio público, localizada nas coordenadas 15°28'21,8"S e 58°20'39.6"O (indicadas
em projeto), se trata do pátio da secretaria de obras do município e é de propriedade
da prefeitura municipal como consta na documentação encaminhada em anexo a estevolume.

Por ser expressão da verdade, assino o presente.

Araputanga/MT, 23 de janeiro de 2018.

JOEL MARINS CE CARVALHO
PREFEITO MUNICIPAL

Rua Antenor Mamedes, nº 911 - Fone/Fax (65) 3261-1100
CEP 78.260-000 - Araputanga - Mato Grosso
e-mail: atendimento@araputanga.mt.gov.br

ARAPUTANGA
PRCPUTORO.CUO



Estado de Mato Grosso
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAPUTANGA
CNPJ 15.023.914/0001-45

DECLARAÇÃO DA METODOLOGIA DO ORÇAMENTO

A Prefeitura Municipal de Araputanga, Estado de Mato Grosso, declara
para os devidos fins e efeitos legais, que para a planilha orçamentária do projeto de
Pavimentação asfáltica, drenagem urbana, sinalização viária e passeio público nas
rUaS: RUA C, RUA D, RUA E, RUA F. RUA O, RUA P, RUA Q, RUA OSVALDO A. DE
CAMPOS e RUA MANOEL S. DOS SANTOS no Bairro Jd. Village e RUA CARLOS
CHAGAS, RUA PRINCESA IZABEL. RUA 07 e RUA 09 no Bairro Jd. Primavera, foram
adotados os boletins COM DESONERAÇÃO por serem mais vantajosos para omunicípio.

Por ser expressão da verdade, assino o presente.

Araputanga/MT, 23 de janeiro de 2018.

JOEL MARINS DE CARVALHO
PREFEITO MUNICIPAL

Rua Antenor Mamedes, n² 911 - Fone/Fax (65) 3261-1100
CEP 78.260-000 - Araputanga - Mato Grosso
e-mail: atendimento@araputanga.mt.gov.br

ARAPUTANGA



Estado de Mato Grosso
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAPUTANGA
CNPJ 15.023.914/0001-45

DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE
SOBRE AS INFORMAÇÕES

A Prefeitura Municipal de Araputanga, Estado de Mato Grosso, declara
para os devidos fins e efeitos legais, que a RUA C, RUA D, RUA E, RUA F, RUA O,
RUA P, RUA Q, RUA OSVALDO A. DE CAMPOS e RUA MANOEL S. DOS SANTOS
no Bairro Jd. Village e RUA CARLOS CHAGAS, RUA PRINCESA IZABEL, RUA 07 e
RUA 09 no Bairro Jd. Primavera, objetos das obras de Pavimentação asfáltica,
drenagem urbana, sinalização viária e passeio público, nossa total responsabilidade
sobre todas as informações e levantamentos fornecidos à equipe de projeto da
AMM - Associação Mato Grossense dos Municípios, para a confecção deste projeto.

Por ser expressão da verdade, assino o presente.

Araputanga/MT, 23 de janeiro de 2018.

JOEL MARINS DE CARVALHO
PREFEITO MUNICIPAL

Rua Antenor Mamedes, nº 911 - Fone/Fax (65) 3261-1100
CEP 78.260-000 - Araputanga - Mato Grosso
e-mail: atendimento@araputanga.mt.gov.br

ARAPUTANGA
PRFETROO



Estado de Mato Grosso
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAPUTANGA
CNPJ 15.023.914/0001-45

DECLARAÇÃO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

A Prefeitura Municipal de Araputanga, Estado de Mato Grosso, declara
para os devidos fins e efeitos legais, que na RUA C, RUA D, RUA E, RUA F, RUA O,
RUA P. RUA Q. RUA OSVALDO A. DE CAMPOS e RUA MANOEL S. DOS SANTOS
no Bairro Jd. Village e RUA CARLOS CHAGAS, RUA PRINCESA IZABEL, RUA 07 e
RUA 09 no Bairro Jd. Primavera, objetos das obras de Pavimentação asfáltica,
drenagem urbana, sinalização viária e passeio público, há fornecimento de
abastecimento de água.

Por ser expressão da verdade, assino o presente.

Araputanga/MT, 23 de janeiro de 2018.

JOEL MARINS DE CARVALHO
PREFEITO MUNICIPAL

Rua Antenor Mamedes, nº 911 - Fone/Fax (65) 3261-1100
CEP 78.260-000 - Araputanga - Mato Grosso
e-mail: atendimento@araputanga.mt.gov.br

ARAPUTANGA
PROEURONUVRRA



Estado de Mato Grosso
PREFEITURA MUNIÇIPAL DE ARAPUTANGA
CNPJ 15.023.914/0001-45

DECLARAÇÃO DA EXISTÊNCIA DE
ENERGIA ELÉTRICA E ILUMINAÇÃO PÚBLICA

A Prefeitura Municipal de Araputanga, Estado de Mato Grosso, declara
para os devidos fins e efeitos legais, que na RUA C, RUA D, RUA E, RUA F, RUA O,
RUA P, RUA Q, RUA OSVALDO A. DE CAMPOS e RUA MANOEL S. DOS SANTOS
no Bairro Jd. Village e RUA CARLOS CHAGAS, RUA PRINCESA IZABEL, RUA 07 e
RUA 09 no Bairro Jd. Primavera, objetos das obras de Pavimentação asfáltica,
drenagem urbana, sinalização viária e passeio público, há fornecimento de energiaelétrica e iluminação pública.

Por ser expressão da verdade, assino o presente.

Araputanga/MT, 23 de janeiro de 2018.

JOEL MARINS DE CARVALHO
PREFEITO MUNICIPAL

Rua Antenor Mamedes, nº 911 - Fone/Fax (65) 3261-1100
CEP 78.260-000 - Araputanga - Mato Grosso
e-mail: atendimento@araputanga.mt.gov.br

EROP UTANGA



Estado de Mato Grosso
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAPUTANGA
CNPJ 15.023.914/0001-45

DECLARAÇÃO DE COLETA DE RESIDUOS SÓLIDOS

A Prefeitura Municipal de Araputanga, Estado de Mato Grosso, declara
para os devidos fins e efeitos legais, que a RUA C. RUA D. RUA E, RUA F. RUA O.
RUA P. RUA Q. RUA OSVALDO A. DE CAMPOS e RUA MANOEL S. DOS SANTOS
no Bairro Jd. Village e RUA CARLOS CHAGAS, RUA PRINCESA IZABEL, RUA 07 e
RUA 09 no Bairro Jd. Primavera, objetos das obras de Pavimentação asfáltica,
drenagem urbana, sinalização viária e passeio público, possuem viabilidade de coletade resíduos sólidos.

Por ser expressão da verdade, assino o presente.

Araputanga/MT, 23 de janeiro de 2018.

bt
JOEL MARINS DE CARVALHO

PREFEITO MUNICIPAL

Rua Antenor Mamedes, nº 911 - Fone/Fax (65) 3261-1100
CEP 78.260-000 - Araputanga - Mato Grosso
e-mail: atendimento@araputanga.mt.gov.br ARAPUTANGA



Estado de Mato Grosso
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAPUTANGA
CNPJ 15.023.914/0001-45

DECLARAÇÃO DE REGIME DE EXECUÇÃO

A Prefeitura Municipal de Araputanga, Estado de Mato Grosso, declara
para os devidos fins e efeitos legais, que a RUA C, RUA D, RUA E, RUA F, RUA O,
RUA P, RUA Q. RUA OSVALDO A. DE CAMPOS e RUA MANOEL S. DOS SANTOS
no Bairro Jd. Village e RUA CARLOS CHAGAS, RUA PRINCESA IZABEL, RUA 07 e
RUA 09 no Bairro Jd. Primavera, objetos das obras de Pavimentação asfáltica,
drenagem urbana, sinalização viária e passeio público, serão executadas através doregime de empreitada global.

Por ser expressão da verdade, assino o presente.

Araputanga/MT, 23 de janeiro de 2018.

P
/ JOEL MARINS DE CARVALHO

PREFEITO MUNICIPAL

Rua Antenor Mamedes, nº 911 - Fone/Fax (65) 3261-1100
CEP 78.260-000 - Araputanga - Mato Grosso
e-mail: atendimento@araputanga.mt.gov.br

ARAPUTANGA
2A



Estado de Mato Grosso
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAPUTANGA
CNPJ 15.023.914/0001-45

DECLARAÇÃO DE DOMINIO PÚBLICO

A Prefeitura Municipal de Araputanga, Estado de Mato Grosso, declara
para os devidos fins e efeitos legais, que a RUA C, RUA D, RUA E, RUA F, RUA O,
RUA P, RUA Q, RUA OSVALDO A. DE CAMPOS e RUA MANOEL S. DOS SANTOS
no Bairro Jd. Village e RUA CARLOS CHAGAS, RUA PRINCESA IZABEL, RUA 07 e
RUA 09 no Bairro Jd. Primavera, objetos das obras de Pavimentação asfáltica,
drenagem urbana, sinalização viária e passeio público, são de Domínio PúblicoMunicipal.

Por ser expressão da verdade, assino o presente.

Araputanga/MT, 23 de janeiro de 2018.

an
JOEL MARINS DE CARVALHO

PREFEITO MUNICIPAL

Rua Antenor Mamedes, nº 911 - Fone/Fax (65) 3261-1100
CEP 78.260-000 - Araputanga - Mato Grosso
e-mail: atendimento@araputanga.mt.gov.br

ARAPUTANGA



Estado de Mato Grosso
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAPUTANGA
CNPJ 15.023.914/0001-45

DECLARAÇÃO DE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Araputanga, Estado de Mato Grosso, declara
para os devidos fins e efeitos legais, que a RUA C, RUA D, RUA E, RUA F, RUA O.
RUA P, RUA Q, RUA OSVALDO A. DE CAMPOS e RUA MANOEL S. DOS SANTOS
no Bairro Jd. Village e RUA CARLOS CHAGAS, RUA PRINCESA IZABEL, RUA 07 e
RUA 09 no Bairro Jd. Primavera, objetos das obras de Pavimentação asfáltica,
drenagem urbana, sinalização viária e passeio público, que a prefeitura municipal será
responsável pela manutenção e conservação das mesmas a partir da entregadefinitiva da obra e após a emissão do termo de recebimento.

Por ser expressão da verdade, assino o presente.

Araputanga/MT, 23 de janeiro de 2018.

JOEL MARINS DE CARVALHO
PREFEITO MUNICIPAL

Rua Antenor Mamedes, nº 911 - Fone/Fax (65) 3261-1100
CEP 78.260-000 - Araputanga - Mato Grosso
e-mail: atendimento@araputanga.mt.gov.br ARAPUTANGA



Estado de Mato Grosso
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAPUTANGA
CNPJ 15.023.914/0001-45

DECLARAÇÃO DO TIPO DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO

A Prefeitura Municipal de Araputanga, Estado de Mato Grosso, declara
para os devidos fins e efeitos legais, que a RUA C, RUA D, RUA E, RUA F, RUA O,
RUA P, RUA Q, RUA OSVALDO A. DE CAMPOS e RUA MANOEL S. DOS SANTOS
no Bairro Jd. Village e RUA CARLOS CHAGAS, RUA PRINCESA IZABEL, RUA 07 e
RUA 09 no Bairro Jd. Primavera, objetos das obras de Pavimentação asfáltica,
drenagem urbana, sinalização viária e passeio público, que o Sistema de EsgotamentoSanitário adotado é do tipo FOSSA E SUMIDOÚRO.

Por ser expressão da verdade, assino o presente.

Araputanga/MT, 23 de janeiro de 2018.

JOEL MARINS DE CARVALHO
PREFEITO MUNICIPAL

Rua Antenor Mamedes, nº 911 - Fone/Fax (65) 3261-1100
CEP 78.260-000 - Araputanga - Mato Grosso
e-mail: atendimento@araputanga.mt.gov.br ARAPUTANGA



Estado de Mato Grosso
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAPUTANGA
CNPJ 15.023.914/0001-45

DECLARAÇÃO DE TRECHO NÃO PAVIMENTADO

A Prefeitura Municipal de Araputanga, Estado de Mato Grosso, declarapara os devidos fins e efeitos legais, que a RUA C, RUA D, RUA E, RUA F, RUA O,RUA P, RUA Q, RUA OSVALDO A. DE CAMPOS e RUA MANOEL S. DOS SANTOS
no Bairro Jd. Village e RUA CARLOS CHAGAS, RUA PRINCESA IZABEL, RUA 07 e
RUA 09 no Bairro Jd. Primavera, objetos das obras de Pavimentação asfáltica,drenagem urbana, sinalização viária e passeio público, que as ruas não possuempavimento nos trechos indicados no projeto.

Por ser expressão da verdade, assino o presente.

Araputanga/MT. 23 de janeiro de 2018.

G.

JOEL MARINS DE CARVALHO
PREFEITO MUNICIPAL

Rua Antenor Mamedes, nº 911  Fone/Fax (65) 3261-1100
CEP 78.260-000 - Araputanga - Mato Grosso
e-mail: atendimento@araputanga.mt.gov.br

ARAP UTANGA



SITURA RUNICEstado de Mato Grosso dd
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAPUTANGA C

CNPJ 15.023.914/0001-45

DECLARAÇÃO

Declaramos para os devidos fins e efeitos legais, gue a Aliguota de

ISSQN (Imposto Sobre Serviço de Qualquer Natureza) do Município de
Araputanga/MT é de 5% (cinco por cento). conforme o CTM Lei Complementar
n° 585/2003, que diz:

Art, 232 - A base de cálculo de Imposto é o preco do servico, sobre o
qual aplicar-se-ão a alíguota de 5% (cinco por cento), sobre o valor base de cálculo
do servico executado.

Art, 236 - Não se incluem na base de calculo do imposto sobre serviço
de qualquer natureza:

I - o valor dos materiais fornecidos pelo prestador dos servicos
previstos nos itens 7.02 e 7.05 da lista de servicos anexa a esta lei:

§ 2º - Não sendo possivel comprovar o montante e o valor dos
materiais utilizados e incorporados à obra, exatamente na forma do parágrafo

anterior. considerar-se-á como valor Base de Cálculo de incidência do ISsQN, o
eguivalente a 40% (guarenta por cento) do valor da Nota Fiscal e ou do servico de

execução da obra, como sendo de materiais incorporados, incidindo a alíguota de

5% (cinco por cento) sobre os 60% (sessenta por cento) restantes.

Setor de Tributação da Prefeitura Municipal de Araputanga. Estado de
Mato Grosso.

Araputanga-MT. 19 de Outubro de 2017.

JUNIO CÉSAR PEREIRA
GERENTE TRIBUTÁRIO

PORT. N° 22/2017

Rua Antenor Mamedes, nº 911  Fone/Fax (65) 3261-1736
CEP 78.260-000 - Araputanga  Mato Grosso

e-mail: atendimento@araputanga.mt.gov.br ARAPUTANGA
PHOEONOAL DE



LAD
Associação Mato-grossense dos Municípios

TAMM www.amm.org.br|centraldeprojetosamm@gmail.com

Eficience
prossre dos Mawiop

Cuiabá, 16 de janeiro de 2018

Município: ARAPUTANGA/MT

Vias: Rua Q. Rua P. Rua O. Rua F, Rua R, Rua Manoel Souza Dos Santos, Rua

Osvaldo Alvarez, Rua 07, Rua 09, Rua Carlos Chagas, Rua Princesa Isabel

De acordo com a base estatística, dados e parâmetros utilizados na

elaboração do projeto de drenagem, foram encontrados trechos com vazão superior

a capacidade de cada sarjeta (Rua D. Rua F, Rua R, Rua Manoel Souza, Rua

Osvaldo Alvarez). Tal constatação serviu de base para a adoção de sistema de

drenagem profunda como alternativa para o projeto em guestão devido ao

atendimento insatisfatório à carga pluviométrica local somente com drenagem

superficial. Posteriormente essas águas serão coletadas por bocas de lobo e

encaminhadas por drenagem profunda para lançamento em dissipador de energia

localizado nas coordenadas conforme projeto, próximo à um córrego com vegetação

rasteira.

Já nos trechos Rua Q, Rua P, Rua O, Rua 7, Rua 9, Rua Carlos Chagas e

Rua Princesa Isabel de acordo com a base estatística, dados e parâmetros utilizados

na elaboração do projeto de drenagem, possuem vazão inferior a capacidade de

cada sarjeta. Tal constatação serviu de base para a adoção de sistema de

drenagem superficial como alternativa para o projeto em questão devido ao

atendimento satisfatório à carga pluviométrica local somente com drenagem

superficial. Posteriormente essas águas seguirão para pontos de cota mais baixos

como já ocorre naturalmente sem a pavimentação.

Vale Ressaltar gue a análise é específica dos trechos em estudo no processo

e uma nova análise é necessária no caso ampliação e/ou alteração do projeto.

Atenciosamente,

Rafael Nicodemos Bruzzon
Engenheiro Sanitarista e Ambiental

CREA: 121366604-0

AV, HIST, RUBENS DE MENDONÇA, 3.920  MORADA DO OURO  FONE: 2123 - 1222/1274 FAX: 2123-1222
- CEP: 78 050-902 - CUIABA - MT



ADAssociação Mato-grossense dos Municípios
AMM www.amm.org.br | centraldeprojetosamm@gmail.com

4. ART

Av. Historiador Rubens de Mendonça, 3.920 - CPA | Tel.: (65) 2123-1200 | CEP: 78.050-902 - Cuiabá / MT



Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de Dezembro de 1977 CREA-MT ART de

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO
2889163

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do MT Motivo: NORMAL
1. Responsável Técnico
JOAO GUSTAVO FARIA DOS SANTOS JUNIOR ART Individual/Principal
Titulo Profissional: * Engenheiro Civil

RNP 2612820540
EmDresa: NENHUMA EMPRESA Registro: SP64045506
2. Dados do Contrato Registro: 0
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAPUTANGA
EndereÇo: RUA ANTENOR MAMEDES CPF/CNPJ: 15023914000145
Cidade: ARAPUTANGA N° 911
UF: MT Bairro: CENTRO
Valor: 0.01 CEP:78260000 TIpo de Contratante PESSOA JURIDICA DE DIREITO PÚBLICO
3. Dados da Obra/Serviço Honorários: 0,00

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAPUTANGA
Endereço: RUA PROJETADA CPF/CNPJ: 15023914000145
Cidade: ARAPUTANGA N°
UF:MT Bairro: ÁGUA BOA
Data de Inicio:22/01/2018 Previsão de término: 23/01/2018 CEP: 78260000

Custo da Obra: 0,00 Dimensão: 0,00
4. Atividade Técnica

1 Ensaio
5. Observações SONDAGEM DE JAZIDA DE CASCALHO

Para inclusão da ART no Acervo Técnico, é necessário que seja entregue no CREA-MT uma via original assinada da mesma.
9.00 UN

6. Declarações

Acessibilidade: Declaro que as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação especifica e no Decreto n° 5.296, de 2de dezembro de 2004, não se aplicam às atividades profissionais acima relacionadas.7. Entidade de classe
1-NAO INFORMADO
8. Assinaturas
Declaro serem verdadeiras as informações acima 9. Informações

- A ART é válida somente quando qultada, mediante apresentação
Anoplto~se 23 do comprovante do pagamento ou conferência no site do CREA.de Jo~cino 2018 - A autenticidade deste documento pode ser verificada no siteLocal Data de www.crea-mt.org.br

- A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do
profissional e do contratante com o objetivo de documentar ovinculo contratual.

JQAQ-GUSTAVO FARIA DOS SANTOS JUNIOR
A 2o

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAPUTANGA www.crea-mt.org.br atendimento@crea-mt.org.br CREA-MTValor ANT R$82,94 tel: (65) 3315-3000 fax: (65) 3315-3000
Paga em 22/01/2018 Valor pago: R$82,94 Nosso Número: 14/181000002889163-7



Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de Dezembro de 1977 CREA-MT ART de

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO
2889182

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do MT Motivo: NORMAL

1. Responsável Técnico ART Individual/Principal
JOAO GUSTAVO FARIA DOS SANTOS JUNIOR
Titulo Profissional: * Engenheiro Civil

RNP:2612820540
Empresa: NENHUMA EMPRESA Registro: SP64045506

Registro: 0
2. Dados do Contrato
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAPUTANGA
EndereÇO: RUA ANTENOR MAMEDES CPF/CNPJ: 15023914000145
Cidade: ARAPUTANGA N° 911

Bairro: CENTRO
UF: MT CEP:78260000 Tipo de Contratante:PESSQA JURIDICA DE DIREITO PÚBLICOValor: 0.01 Honorários: 0.00
3. Dados da Obra/Serviço
ProprietáriO: PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAPUTANGA
EndereÇo: RUA DIVERSAS. CPF/CNPJ: 15023914000145

N°
Cidade: ARAPUTANGA BairrO: JD VILAGE, CENTRO E JD, PRIMAVERAUF:MT

Data de Inicio:22/01/2018 Previsão de término: 23/01/2018
CEP: 78260000

Custo da Obra: 0.00 Dimensão: 0,00
4. Atividade Técnica

1 Levantamento LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO DE RUAS URBANAS5. Observações 17.00 UN

Para inclusão da ART no Acervo Técnico, é necessário que seja entregue no CREA-MT uma via original assinada da mesma,6. Declarações

Acessibilidade: Declaro que as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação especifica e no Decreto n° 5.296, de 2de dezembro de 2004, não se aplicam às atividades profissionais acima relacionadas.7. Entidade de classe
1-NAO INFORMADO
8. Assinaturas 9. Informações
Declaro serem verdadeiras as informações acima

Avoputons
- A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação

2 de Sanci
do comprovante do pagamento ou conferência no site do CREA.

2018- A autenticidade deste documento pode ser verificada no site
Local de www.crea-mt.org.br

Data - A guarda da via assinada da ART será de responsabllidade do
profissional e do contratante com o objetivo de documentar o
vinculo contratual.

JOAO BUSTAVO FARIAOS SANTOS JUNIOR

aum
EFEITURA MUNICIPAL DE ARAPUTANGA

S

www.crea-mt.org.br atendimento@crea-mt.org.b CREA-MTtel: (65) 3315-3000 fax: (65) 3315-3000
Valor ART R$82.94 Paga em 22/01/2018 Valor pago: R$82,94 Nosso Número: 14/181000002889182-3



Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de Dezembro de 1977 CREA-MT ART de

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO
2889163

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do MT Motivo: NORMAL
1. Responsável Técnico
JOAO GUSTAVO FARIA DOS SANTOS JUNIOR ART Individual/Principal
Titulo Profissional: * Engenheiro Civil

RNP 2612820540
EmDresa: NENHUMA EMPRESA Registro: SP64045506
2. Dados do Contrato Registro: 0
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAPUTANGA
EndereÇo: RUA ANTENOR MAMEDES CPF/CNPJ: 15023914000145
Cidade: ARAPUTANGA N° 911
UF: MT Bairro: CENTRO
Valor: 0.01 CEP:78260000 TIpo de Contratante PESSOA JURIDICA DE DIREITO PÚBLICO
3. Dados da Obra/Serviço Honorários: 0,00

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAPUTANGA
Endereço: RUA PROJETADA CPF/CNPJ: 15023914000145
Cidade: ARAPUTANGA N°
UF:MT Bairro: ÁGUA BOA
Data de Inicio:22/01/2018 Previsão de término: 23/01/2018 CEP: 78260000

Custo da Obra: 0,00 Dimensão: 0,00
4. Atividade Técnica

1 Ensaio
5. Observações SONDAGEM DE JAZIDA DE CASCALHO

Para inclusão da ART no Acervo Técnico, é necessário que seja entregue no CREA-MT uma via original assinada da mesma.
9.00 UN

6. Declarações

Acessibilidade: Declaro que as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação especifica e no Decreto n° 5.296, de 2de dezembro de 2004, não se aplicam às atividades profissionais acima relacionadas.7. Entidade de classe
1-NAO INFORMADO
8. Assinaturas
Declaro serem verdadeiras as informações acima 9. Informações

- A ART é válida somente quando qultada, mediante apresentação
Anoplto~se 23 do comprovante do pagamento ou conferência no site do CREA.de Jo~cino 2018 - A autenticidade deste documento pode ser verificada no siteLocal Data de www.crea-mt.org.br

- A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do
profissional e do contratante com o objetivo de documentar ovinculo contratual.

JQAQ-GUSTAVO FARIA DOS SANTOS JUNIOR
A 2o

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAPUTANGA www.crea-mt.org.br atendimento@crea-mt.org.br CREA-MTValor ANT R$82,94 tel: (65) 3315-3000 fax: (65) 3315-3000
Paga em 22/01/2018 Valor pago: R$82,94 Nosso Número: 14/181000002889163-7



Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de Dezembro de 1977 CREA-MT ART de

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO
2889182

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do MT Motivo: NORMAL

1. Responsável Técnico ART Individual/Principal
JOAO GUSTAVO FARIA DOS SANTOS JUNIOR
Titulo Profissional: * Engenheiro Civil

RNP:2612820540
Empresa: NENHUMA EMPRESA Registro: SP64045506

Registro: 0
2. Dados do Contrato
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAPUTANGA
EndereÇO: RUA ANTENOR MAMEDES CPF/CNPJ: 15023914000145
Cidade: ARAPUTANGA N° 911

Bairro: CENTRO
UF: MT CEP:78260000 Tipo de Contratante:PESSQA JURIDICA DE DIREITO PÚBLICOValor: 0.01 Honorários: 0.00
3. Dados da Obra/Serviço
ProprietáriO: PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAPUTANGA
EndereÇo: RUA DIVERSAS. CPF/CNPJ: 15023914000145

N°
Cidade: ARAPUTANGA BairrO: JD VILAGE, CENTRO E JD, PRIMAVERAUF:MT

Data de Inicio:22/01/2018 Previsão de término: 23/01/2018
CEP: 78260000

Custo da Obra: 0.00 Dimensão: 0,00
4. Atividade Técnica

1 Levantamento LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO DE RUAS URBANAS5. Observações 17.00 UN

Para inclusão da ART no Acervo Técnico, é necessário que seja entregue no CREA-MT uma via original assinada da mesma,6. Declarações

Acessibilidade: Declaro que as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação especifica e no Decreto n° 5.296, de 2de dezembro de 2004, não se aplicam às atividades profissionais acima relacionadas.7. Entidade de classe
1-NAO INFORMADO
8. Assinaturas 9. Informações
Declaro serem verdadeiras as informações acima

Avoputons
- A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação

2 de Sanci
do comprovante do pagamento ou conferência no site do CREA.

2018- A autenticidade deste documento pode ser verificada no site
Local de www.crea-mt.org.br

Data - A guarda da via assinada da ART será de responsabllidade do
profissional e do contratante com o objetivo de documentar o
vinculo contratual.

JOAO BUSTAVO FARIAOS SANTOS JUNIOR

aum
EFEITURA MUNICIPAL DE ARAPUTANGA

S

www.crea-mt.org.br atendimento@crea-mt.org.b CREA-MTtel: (65) 3315-3000 fax: (65) 3315-3000
Valor ART R$82.94 Paga em 22/01/2018 Valor pago: R$82,94 Nosso Número: 14/181000002889182-3



Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
CREA-MT ART de

Lei n° 6,496, de 7 de Dezembro de 1977 PRESTAÇÃO DE SERVIÇO
2797989

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do MT
Motivo: NORMAL

1. Responsável Técnico ART Individual/Principal
JOAO GUSTAVO FARIA DOS SANTOS JUNIOR
Titulo Profissional: * Engenheiro Civil

RNP:2612820540 Registro: SP64045506
Empresa: NENHUMA EMPRESA Registro: 0
2. Dados do Contrato
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAPUTANGA CPF/CNPJ: 15023914000145
EndereÇo: RUA ANTENOR MAMEDES N° 911
Cidade: ARAPUTANGA Bairro: CENTRO
UF: MT CEP:78260000 Tipo de Contratante:PESSOA JURIDICA DE DIREITO PÚBLICOValor: 0,01 Honorários: 0.00
3. Dados da Obra/Serviço
Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAPUTANGA CPF/CNPJ: 15023914000145
Endereço: RUA DIVERSAS. N°
Cidade: ARAPUTANGA Bairro: JD VILAGE -JD. PRIMAVERA
UF:MT CEP: 78260000
Data de Inicio: 07/08/2017 Previsão de término: 08/08/2017
Custo da Obra: 0.00 Dimensão: 0.00
4. Atividade Técnica

1 Ensaio Ensaio de Solo
5. Observações 18,00 UN

Para inclusão da ART no Acervo Técnico, é necessário que seja entregue no CREA-MT uma via original assinada da mesma.6. Declarações

Acessibilidade: Declaro gue as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação especifica e no Decreto nº 5.296, de 2
de dezembro de 2004, não se aplicam às atividades profissionais acima relacionadas
7. Entidade de classe
1-NAO INFORMADO
8. Assinaturas 9. Informações
Declaro serem verdadeiras as informações acima -A ART è válida somente quando quitada, mediante apresentação

Avoptorsolnt.DddoAsosto
do comprovante do pagamento ou conferência no site do CREA.

2017 - A autenticidade deste documento pode ser verificada no site
de www.crea-mt.org.br

Local Data -A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do
profissional e do contratante com o objetivo de documentar o
vinculo contratual.

JOAO GUSTAVO FARIA DOS SANTOS JUNIOR
MNMA www.crea-mt.org.br atendimento@crea-mt.org.b CREA-MTPREFEITKRA MUNICIPAL DE ARAPUTANGA tel: (65) 3315-3000 fax: (65) 3315-3000

Valor ART RS81,53 Paga em 07/08/2017 Valor pago: R$81,53 Nosso Número: 24/181000002797989-0
oel Marins de Carvalhc

Preferto Municipal


